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Quem ama Poços de Caldas quer ficar. E quer mais! Quer 

de volta uma cidade economicamente forte, capaz de gerar 

emprego de qualidade, renda e desenvolvimento. Uma Poços 

que cuide com carinho e atenção do nosso bem mais precioso: a 

saúde. Uma cidade que tenha como prioridade número 1 as 

pessoas que aqui nasceram ou que escolheram construir suas 

famílias neste lugar maravilhoso. E quer mais ainda! Quer essa 

Poços para todos, em todos os bairros, de todas as regiões. E 

para isso, é fundamental investir em uma gestão preparada para 

responder com eficiência e responsabilidade aos desafios 

fiscais, financeiros e tecnológicos, que ganharam novos 

contornos a partir da pandemia do novo coronavírus. Venha com 

a gente conhecer! 

 

 

 

 
Dr. Eloísio Lourenço 

                                                                      João Gabriel Pinheiro Chagas 

                                                             Poços de Caldas - PSB 40 
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QUATRO PASSOS PARA POÇOS VOLTAR A CRESCER 
 

#Passo1: De volta ao topo 

 
Desde o início da nossa história, Poços de Caldas não foge à sua vocação 

natural para o pioneirismo. Nossa proposta para retomar o crescimento econômico 
da cidade e recolocá-la na condição de polo regional é atuar de maneira incisiva na 
atração de novas indústrias e na ampliação de plantas já existentes. E só quem 
efetivou o Distrito Industrial do município e inaugurou a sua segunda fase, trouxe 
duas novas multinacionais para a cidade em um único mandato e concluiu 31 
processos de doações de áreas e projetos de benefícios fiscais a empresas tem a 
expertise necessária para concretizar esse passo. Além do desenvolvimento 
industrial, vamos atuar de maneira integrada e profissional no turismo, na agricultura 
e na economia criativa, recuperando e ampliando ações de sucesso, incluindo 
também os setores de comércio e serviços criando, em parceria com a iniciativa 
privada, a Agência de Desenvolvimento Econômico e Social, para fomentar as 
cadeias produtivas locais. Porque toda família poços-caldense, seja de nascimento 
ou de coração, quer e precisa de emprego, trabalho e renda para permanecer na 
cidade.  

 

a) Made in Poços (Indústrias) 
 

- Retomar e ampliar os mecanismos de busca ativa por novas indústrias para o 
município, criando atrativos para grandes investimentos e demonstrando aos empresários e 
seus colaboradores os diferenciais que a cidade oferece (clima, qualidade de vida, mão de 
obra qualificada), além de incentivos mais agressivos em âmbito municipal. 

- Incentivar as empresas locais para ampliação  de suas atividades no município e 
possibilidade de ida para o distrito industrial com incentivos diferenciados. 

- Criar o Polo Tecnológico de Poços de Caldas, aproximando indústrias e instituições de 
ensino locais.  

- Criar o Mini Distrito Industrial do Marco Divisório, aproveitando os potenciais da região, 
como localização e facilidade de escoamento da produção, oferecendo novas oportunidades 
de emprego e renda.  

- Implantar o Programa “Poços Empreendedora”: criação de incubadoras de empresas 
(mista e de desenvolvimento social) para estimular o empreendedorismo através de 
ambiente planejado e protegido, oferecendo apoios gerencial e técnico. O programa irá 
fortalecer e preparar as pequenas empresas com o intuito de sobrevivência no mercado, por 
meio do financiamento de startups por empreendedores que desejam investir em novos 
projetos. 

- Criar o Programa “Cidade Cooperativa e Solidária”: instituir estruturas físicas e virtuais 
para fortalecer a economia solidária como alternativa de geração de trabalho e renda. O 
programa irá apoiar o trabalho de artesãos, catadores e agricultores familiares mediante os 
princípios de autogestão, cooperação e solidariedade das atividades de produção de bens e 
de serviços, distribuição, consumo e finanças. 
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- Desenvolver ações de desburocratização dos procedimentos relacionados às atividades 
produtivas, de geração de emprego e renda, nas secretarias de Planejamento e Fazenda, 
integrando os serviços.  

 

b) Compre em Poços 
 
- Desenvolver campanhas de incentivo voltadas para os consumidores locais sobre a 
importância de valorizar e prestigiar o comércio local.  

- Realizar cursos de formação para comerciários e interessados em ingressar no setor, em 
parceria com a Autarquia Municipal de Ensino e demais instituições educacionais, para 
melhorar a qualidade do atendimento.  

- Fomentar a criação da Rede Comércio Forte, unindo comerciantes de diferentes áreas na 

busca por soluções de problemas e dificuldades em comum.  

 

c) Agricultura familiar: de Poços para a nossa mesa 
 
- Incentivar a expansão da agricultura familiar no município, construindo uma ponte 
facilitadora entre o pequeno agricultor e o Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (PRONAF), possibilitando acesso às técnicas modernas voltadas à 
agroindústria, agroecologia, bioeconomia, além de capacitação das mulheres e jovens. 

- Potencializar o PAA (Programa de Aquisição de Alimentos) por meio de recursos 
municipais, fortalecendo a agricultura familiar e garantindo a geração de emprego e renda 
no campo. 

- Fortalecer a comercialização direta entre o pequeno produtor rural e o consumidor e 
incentivar a participação em feiras e eventos regionais e nacionais. 

- Desenvolver ações com o objetivo de aproximação dos produtores ao corredor de 
exportação (Porto Seco) para os produtos oriundos da produção agroindustrial de Poços de 
Caldas. 

- Fortalecer as associações rurais e privilegiar setores agroindustriais com incentivos de 
fomento rural e apoio aos microempreendedores. 

- Fomentar a produção orgânica e dar sequência aos programas de valorização dos cafés. 

- Retomar a recuperação das estradas rurais que são importante para escoar a produção. 
Para locais com  pavimentação asfáltica na zona rural programar ações de curto prazo (tapa 
buracos) e ações de médio prazo (recuperação da drenagem e recapeamento), para locais 
de estradas de terra, garantir a manutenção e estruturar um cronograma para pavimentação 
asfáltica.  

d) Eu  Poços! 
 
- Desenvolver o Plano Diretor do Turismo para orientar todas as ações do setor, com a 
efetiva participação do trade turístico local.  

- Buscar recursos para a construção de um Centro de Convenções para abrigar eventos de 
médio e grande porte, possibilitando um fluxo de turismo de negócios, acadêmico e cultural, 
de modo a preencher o calendário ocioso nos períodos de baixa temporada. 

- Reiniciar as tratativas para implantação do Trem Turístico, atualizando projetos e 
buscando os recursos que foram perdidos. Resgatar o Trem Turístico é resgatar parte da 



 

 

6 

nossa história, oferecendo mais um atrativo aos visitantes e gerando emprego e renda para 
a cidade. 

- Retomar a Sinfonia das Águas, buscando parcerias com a iniciativa privada para a 
realização desse importante evento, como foi feito na gestão 2013-2016.  

- Implantar o Programa “Turismo Sustentável”: criar mecanismos que considerem 
plenamente os impactos do turismo, atuais e futuros, sejam eles sociais e ambientais, 
abordando as necessidades dos visitantes, do meio ambiente e da comunidade local para 
garantir aos investidores possibilidades permanentes, gerando renda e a manutenção de 
empregos. 

- Criar o Programa “Agroturismo”: programa permanente de turismo rural que permita aos 
adeptos ter contato direto com a natureza exuberante de Poços de Caldas e apreciar os 
produtos da culinária mineira, valorizando a hospedagem e lazer em um ambiente 
totalmente rural. 

- Reavaliar e dar sequência ao projeto de concessão dos pontos turísticos identificando os 
nós críticos e buscando as parcerias que serão fundamentais para avançarmos na 
profissionalização do turismo local e na recuperação de nosso patrimônio como, por 
exemplo, o teleférico, que se encontra paralisado há mais de um ano.  

- Integrar as Secretarias Municipais de Turismo, Serviços Públicos, Obras e Planejamento 
para melhorar a gestão e manutenção dos pontos turísticos até a finalização do 
processo de concessão. 

- Criar o Programa “Vem pra Poços”: propor parcerias com entidades ligadas ao comércio 
e turismo para profissionalizar, através de programa de capacitação permanente, as 
pessoas envolvidas no Turismo de Poços de Caldas, para que o próprio turista bem 
atendido seja o grande divulgador da hospitalidade mineira, da cultura, do patrimônio 
histórico e do meio ambiente preservado da cidade. 

- Capacitar colaboradores municipais da Secretaria Municipal de Turismo com, pelo 
menos, uma segunda língua (inglês e/ou espanhol). 

- Implantar o Programa “Guardiões do Turismo”: criar um projeto de capacitação para 
crianças e jovens da Rede Municipal Escolar que estejam interessados em obter 
informações ligadas ao turismo, com a possibilidade de aprendizado de outra língua (inglês 
e/ou espanhol) e conhecimento do potencial turístico de nossa cidade. Os “Guardiões do 
Turismo” serão multiplicadores da importância do turismo para suas famílias, amigos e toda 
nossa comunidade. 

- Buscar parcerias no intuito de promover a cultura, o cristal murano e a gastronomia  
italiana em nossa cidade como atrativo turístico. Temos uma grande comunidade italiana 
aqui instalada, seja através de festas temáticas, concertos e evento de caráter 
turístico/cultural; fomentar também junto as cristalerias eventos que promovam o vidro de 
Murano, presente somente em Poços de Caldas. 

- Discutir com a rede hoteleira, bares e restaurantes alternativas conjuntas para aumentar o 
fluxo turístico para o município em épocas de baixa temporada, definindo atrativos e 
criando eventos específicos a fim de melhor a ocupação hoteleira, a permanência do turista 
no município e também a frequência a bares e restaurantes; 

- Estabelecer contatos com grandes empresas (Telefonia, Bancos, Multinacionais dos mais 
diversos ramos de atuação) com a finalidade da obtenção de patrocínios para grandes 
eventos indutores de fluxo turístico; 

- Integrar ações entre as Secretarias de Turismo e Cultura ampliando a contratação de 
projetos culturais e artísticos locais pela Secretaria de Turismo, de forma a oferecer 
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atrativos turísticos diferenciados e, ao mesmo tempo, movimentar a cadeia produtiva da 
Cultura, gerando emprego e renda 

- Certificar as águas termais e minerais de Poços de Caldas por organismos 
internacionais, equiparando-as as melhores águas mundiais e assim, num trabalho conjunto 
com a secretaria de desenvolvimento econômico, atrair empresas de cosmetologia que 
podem se utilizar dessas águas para o preparo de seus produtos, gerando assim emprego 
e renda; 

 

#Passo 2 – Saúde: gente cuidando da gente 

 
A pandemia do novo coronavírus nos mostrou que nosso bem mais precioso 

é a saúde. Queremos que Poços volte a cuidar com carinho e atenção de todos que 
necessitam dos serviços de saúde e, ao mesmo tempo, dos profissionais das 
diversas áreas envolvidas no setor. Gente cuidando de gente. Para isso, partimos 
do conceito de Saúde Única - ou One Health no original em inglês – que propõe a 
integração entre a saúde humana e o ambiente, com a adoção de políticas públicas 
efetivas para prevenção e controle de enfermidades.  O nosso Plano de Governo 
para a saúde de Poços de Caldas tem como objetivo integrar essas áreas, 
respeitando as diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS). Quem inaugurou 10 
Unidades Básicas de Saúde, concluiu, equipou e colocou em funcionamento a UPA 
e investiu pesado na Atenção Básica tem condições de voltar a investir em gestão, 
infraestrutura e capacitação.  

 

a) Gestão da Saúde 

 
- Implantar o Programa “Saúde Online”: Modernizar o sistema de prontuário eletrônico na 
rede municipal de saúde para um atendimento mais eficiente nas unidades de saúde, 
construindo canais de comunicação entre a atenção básica e as especialidades médicas. 

- Implantar o Programa “Talentos da Saúde”: capacitar todas as categorias profissionais 
da saúde através de programa de educação permanente para os trabalhadores 
municipais lotados na Secretaria Municipal de Saúde. 

- Retomar e ampliar o processo de reorganização das ações de saúde, respeitando os 
princípios básicos do Sistema Único de Saúde (SUS) de forma a abranger toda a 
população de Poços de Caldas com rapidez e eficiência. 

- Buscar junto à Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais e o Ministério da Saúde, 
parcerias para ampliação do atendimento especializado (especialidades médicas 
diversas) à saúde do morador de Poços de Caldas. 

- Elaborar novas propostas com as cidades da Microrregião, com a Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais e as entidades do município, objetivando a ampliação da rede de 
cuidados à pessoa portadora de necessidades especiais. 

- Rever os protocolos clínicos de encaminhamento para as unidades de especialidades 
médicas, garantindo prioridade nos casos mais graves e propiciando acesso a exames 
considerados de extrema necessidade. 

- Retomar as tratativas com a Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, para 
implantar, em Poços de Caldas, uma farmácia especializada para disponibilização de 
medicamentos de alto custo. 
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- Promover a integração dos projetos da Secretaria Municipal de Saúde com as 
Secretarias Municipais de Educação, Esporte, Promoção Social e Cultura. 

- Promover articulação política para buscar recursos junto ao Governo Federal, Governo do 
Estado e aos municípios pactuados, para garantir o custeio dos serviços hospitalares. 

 

b) + Saúde 
 
- Implantar unidade de pronto atendimento na zona oeste, em local a ser escolhido, nas 
imediações do Centro Vilas Unidas, dotando esta região de atendimento 24 horas como já 
acontece na UPA na zona leste e Hospital Margarita Morales na Zona Sul.   

- Implantar o Programa “Família com Saúde”, que visa garantir a saúde das famílias da 
cidade, tendo como principais ações: 1 - Ampliar a cobertura da estratégia de saúde da 
família para 100%, incluindo a região oeste. 2- Implementar a Rede Cegonha para 
proporcionar saúde, qualidade e bem estar às mulheres durante a gestação, parto, pós-
parto, bem como o desenvolvimento da criança até os dois primeiros anos de vida. 

- Promover mutirões de cirurgias eletivas reduzindo o sofrimento das pessoas, com 
prioridade para cirurgias ortopédicas. 

- Criar o Programa “Amparo Psicológico e Social” para pessoas com 
sofrimento/transtorno mental, dependentes químicos e de álcool, com as ações: a- 
Reorganizar os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) para atendimento de pessoas com 
sofrimento ou transtorno mental, incluindo aquelas com necessidades decorrentes do uso de 
álcool e outras substâncias químicas. As modalidades do CAPS deverão incluir atendimento 
para todas as faixas etárias com acolhimento noturno e observação para transtornos 
mentais graves e persistentes, abrangendo o uso de substâncias psicoativas (CAPS III) e 
abrangendo os transtornos pelo uso de álcool e outras substâncias ilícitas (CAPS ad III); b- 
Criar serviços de Atenção Primária à Saúde (APS) específicos para transtornos mentais e 
dependências químicas (álcool e outras substâncias), que deverá funcionar em regime de 
24 horas. 

- Ampliar as Salas de Vacina com meta de 100% das Unidades de Saúde.  

- Melhorar a infraestrutura da saúde, por meio de construções e reformas nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) Caio Junqueira, Santo André e Unidades da Zona Rural, bem 
como equipar o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). 

- Retomar a modernização do Hospital Margarita Morales e revitalizar o Hospital Zona 
Leste. 

- Reestruturar as instalações do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) para ampliar as 
ações de prevenção e combate às doenças bilateralmente transmitidas entre pessoas e 
animais, bem como o controle de vetores de doenças. 

- Aumentar o número de vagas para hemodiálise no município. 

- Criar o Programa “Cuidando de quem cuida”: oferecer condições dignas de trabalho 
aos profissionais de saúde, com escalas, equipamentos, pessoal e EPIs adequados, 
evitando as infecções cruzadas e efeitos adversos advindos de más condições de trabalho. 
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c) Saúde Animal 
 

A Declaração Universal dos Direitos dos Animais nos diz em seus artigos 1º e 2º: 

Todos os animais nascem iguais perante a vida e têm os mesmos direitos à existência; 
Todos os animais têm o direito a ser respeitados;  O homem, como espécie animal, não 
pode exterminar os outros animais ou explorá-los violando esse direito; tem o dever de pôr 
os seus conhecimentos ao serviço dos animais; Todos os animais têm o direito à atenção, 
aos cuidados e à proteção do homem. 

Antes de nossa gestão 2013/2016, não havia uma política de direitos dos animais no 
município. As ações públicas se caracterizavam pelos maus tratos e extermínio (com 
crueldade) e se restringiam a captura dos animais (principalmente cães e cavalos) que eram 
levados para o CCZ que funcionava como um depósito de animais pré-abate.  

Durante a nossa gestão, determinamos a paralização das mortes e humanizamos o 

CCZ (redefinindo critérios de alimentação e cuidados com os animais recolhidos), 

elaboramos o projeto de reforma do CCZ, criamos o castramóvel, criamos o abrigo para 

animais saudáveis e iniciamos um programa de microchipagem. Além disso, implantamos, 

através de decreto, um serviço experimental de Tuk Tuk que visava obter  informações para 

ser uma alternativa à charrete. Nosso projeto foi interrompido em 2016. Queremos retomar 

uma política de proteção animal que tenha como premissas básicas: o respeito, o cuidado, o 

controle populacional e a posse responsável. 

 

 C1 - Programa “Amigo Saudável”:  

- Promover campanhas de educação relacionados às políticas públicas municipais de 

saúde animal e conscientização sobre a posse responsável para toda população, Instituir 

parceria com a Secretaria Municipal de Educação para orientação de crianças e jovens 

criando uma rede de bem estar e proteção animal. 

- Dar sequência ao programa de controle populacional nas clínicas e retomar a utilização 

do Castramóvel levando os serviços para os bairros e zona rural. Aliados às orientações da 

posse responsável. 

- Promover a integração dos trabalhos voltados para a proteção animal dando condições 

para o funcionamento de cada um deles: controle populacional, posse responsável, 

CCZ, abrigo, Castramóvel. 

- Garantir o apoio às feiras e eventos de adoção possibilitando retomar o fluxo de 

resgate, cuidados, abrigo, adoção e posse responsável. 

C2 - Criando Segurança jurídica para proteção animal:  

- Rever a legislação que criou o Conselho Municipal de Proteção Animal para garantir a 

participação efetiva da sociedade civil, dos profissionais de saúde animal e do governo.  

- Criar Fórum de Proteção Animal. Um espaço permanente  de discussão com 

participação de protetores e Governo. O Fórum deverá discutir e propor temas relacionados 

às políticas de proteção animal, ou seja, criaremos, para as protetoras e protetores,  um 

espaço privilegiado de escuta, fala e direcionamento de ações que nunca existiu em 

Poços.  

- Serão instituídas, bienalmente, as Conferências de Proteção animal para reavaliar as 

ações e estabelecer objetivos e metas. Assim sendo, com uma participação efetiva e formal 



 

 

10 

da sociedade civil estaremos garantindo  que as políticas avancem, independentemente 

desta ou daquela gestão. 

- Elaborar e enviar para Câmara Projeto de Lei Municipal que desestimule a criação de 

equinos, bovinos, suínos e animais exóticos de grande porte em perímetro urbano, 

evitando ambientes inadequados para o bem estar dessas espécies, assim como 

prevenindo transmissão de doenças no espaço urbano. 

-Projeto Cão Comunitário: Elaborar e enviar para Câmara um projeto de Lei Municipal que 

estabeleça os critérios de cuidados com os animais comunitários. Garantindo a estes 

animais os cuidados básicos de vida, definindo e autorizando os espaços públicos para 

alimentação e abrigo, estabelecendo  as responsabilidades e competências do poder 

público em relação a estes animais e regulamentando formalmente as ações para a 

comunidade protetora. O objetivo é termos animais comunitários saudáveis, cuidados e 

castrados. 

- Seriedade para tratar das charretes: dizer que vai acabar com as charretes do dia para 

noite é discurso vazio. O Prefeito não tem o poder legal para resolver isso na “canetada”. Se 

fácil fosse, já teria sido feito. Fatos recentes comprovam isso, citamos dois: a) 

recentemente houve uma decisão judicial, na comarca local, de que a legislação garante o 

funcionamento destes serviços; b) a atual administração teve, ao longo de quatro anos, 

ampla maioria na Câmara e mesmo assim, não deu os encaminhamentos necessários.  

Há que se ter seriedade e verdade para tratar deste tema que exige mudança na 

legislação (aprovação por maioria da Câmara Municipal) e vontade política duas situações 

que só se viabilizam com participação popular.  Portanto, temos a seguinte proposta sobre 

as charretes:  

a) Realizar no primeiro semestre de 2020 a 1ª Conferência de Proteção Animal de 

Poços de Caldas. Durante a conferência, promover uma ampla discussão sobre o 

tema e apresentar o anteprojeto existente para aprovação popular.   

b) Se aprovado na conferência (vontade popular), encaminharemos como projeto de lei 

para a Câmara para reformular a legislação que trata da prática de transporte de 

turistas por charretes de tração animal, estabelecendo a substituição da tração 

animal por tração motorizada, evitando angústias e sofrimentos desnecessários aos 

animais. Tal projeto deverá constar as formas de incentivo de modo a garantir a 

sustentabilidade de quem hoje exerce a atividade. 

C3 - Programa “Cidadania Animal”: 

- Instituir, em parceria com as instituições de proteção animal e profissionais de saúde 

animal, uma rede de resgate e cuidados emergenciais. Para o recolhimento de animais 

atropelados, doentes, abandonados ou em condições de vulnerabilidade de forma 

humanitária propiciando recuperação e abrigo temporário e também incentivando a adoção 

responsável. 
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#Passo 3 –  Poços de caldas mais feliz 

 
O que a gente quer, de verdade, é ser feliz na cidade que ama! É se sentir 

acolhido, amparado e valorizado no lugar em que nasceu ou que escolheu para 
viver, seja para trabalhar, estudar, constituir família ou curtir a merecida 
aposentadoria. E cidade feliz é aquela que tem a sua gente como prioridade número 
1, com educação de qualidade, segurança em todas as regiões, opções de esporte e 
lazer, meio ambiente e patrimônio histórico preservados, acessibilidade e incentivo à 
cultura em todas as suas formas.  

 

a) Educação para o futuro  
 

Educação de qualidade, gratuita e para todos é direito de cada poços-
caldense. Para a Rede Municipal de Ensino, nossa proposta é aliar a valorização de 
todos os servidores da Educação às demandas de cada unidade, a partir de uma 
linha de trabalho bem definida.  

 
- Garantir a participação democrática na elaboração do currículo da Rede 
Municipal de Ensino de Poços de Caldas, proporcionando aprendizado e formação 
cidadã, a partir do conhecimento reconstruído pelas crianças e jovens a partir de 
suas referências. 

- Implantar o Programa “Educação Estratégica”: desenvolver planejamento 
estratégico para a Secretaria Municipal de Educação, envolvendo as Secretarias 
Municipais de Cultura, Esportes, Promoção Social e Saúde, com acompanhamento 
periódico da execução das ações. 

- Ampliar as vagas na Educação Infantil para as crianças com idade de 0 a 3 
anos. 

- Ampliar o kit escolar dos alunos das escolas públicas municipais com a inclusão 
dos materiais necessários para o desenvolvimento de atividades lúdicas. 

- Retomar nosso projeto de ampliação do contraturno escolar, através da 
reestruturação e adequação do Plano Municipal da Juventude (PMJ). 

- Garantir e ampliar propostas para efetivação das Leis 10.639/2003, 11.645/2008 
e temas voltados a questões das pessoas com deficiência e da diversidade étnica, 
religiosa e cultural. 

- Ampliar a oferta de cursos noturnos, sobretudo EJA e outros em parceria com 
os governos estadual e federal, articulado a cursos técnicos e profissionalizantes. 

- Iniciar a implantação da Lei 13.935/2019, que dispõe sobre a prestação de 
serviços de Psicologia e de Serviço Social nas redes públicas de educação básica. 

- Privilegiar a contratação dos servidores da educação por concurso público. 
Criar critérios transparentes e divulgação dos inscritos e classificados no processo 
de contratação de funcionários temporários, se for o caso. 

- Apresentar um plano de acolhimento dos alunos e profissionais no período de pós-
pandemia no que tange às questões sanitárias e pedagógicas nas instituições escolares; 
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- Incluir no currículo da rede municipal de Poços de Caldas temas como turismo e cultura 
da nossa cidade. 

- Garantir a efetiva participação da comunidade escolar e dos profissionais da educação na 
revisão do Plano Decenal Municipal de Educação de Poços de Caldas. 

- Construir um novo prédio para o Centro de Educação Infantil CEI Milton Ferreira 
Costa. 

- Construir dois novos Centros de Educação Infantil, na zona leste e na zona sul. 

- Reformar unidades educacionais municipais que apresentem necessidades de 
adequação estrutural e acessibilidade. 

-  Ampliar a equipe de atendimentos para reparos, consertos e manutenção geral nas 
unidades da rede municipal de ensino, dotando-as de insumos suficientes para a execução 
de seu trabalho; 

- Investir na formação continuada dos profissionais da educação, propiciando acesso 
aos novos recursos e tecnologias digitais pedagógicas para favorecer o ensino e gestão da 
educação municipal como um todo. 

- Fortalecer e ampliar o apoio psicológico aos servidores da educação. 

- Avançar no cumprimento total da lei 11.738/2008. 

- Realizar parcerias com universidades visando ao atendimento médico, psicológico e 
odontológico, dentre outros possíveis, aos alunos e profissionais da educação. 

- Valorizar a Autarquia Municipal de Ensino como ator central nos processos de 
formação e capacitação de profissionais e trabalhadores da educação de Poços de Caldas 
e região e no fomento das políticas educacionais. 

- Garantir as condições necessárias para o pleno funcionamento das bibliotecas escolares. 

- Aproveitar o perfil de “Cidade Universitária” obtido nos últimos anos, propondo a criação 
de novos cursos nas instituições de ensino superior já instaladas no município, bem 
como desenvolvendo ações para atrair novas instituições de ensino superior que possam 
oferecer oportunidades de formação e emprego para os nossos jovens.  

- Propor alterações legais para o auxílio-transporte para estudantes universitários, 
procurando sanar as limitações da lei vigente. 

- Realizar revisão geral na política de estágios, ampliando os benefícios e dando 
melhores condições de formação profissional nos espaços da Prefeitura. 

 

b) Poços da Cultura  
 

Em tempos de pandemia, o valor da arte e da cultura ficou ainda mais 
evidente. Uma cidade que se ama, preserva, valoriza e incentiva suas 
manifestações culturais, em todas as suas formas e com todos os seus contornos. 
Movimentar a cadeia produtiva da Cultura é fundamental, tanto na esfera simbólica, 
como para o fomento econômico da cidade. Quem aderiu ao Sistema Nacional de 
Cultura, criou a Secretaria Municipal de Cultura e implantou o Plano Municipal de 
Cultura sabe da relevância e dos impactos que a arte e a cultura têm na educação, 
promoção social, saúde e segurança.  
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- Garantir a continuidade das políticas públicas implementadas na gestão 2013/2016 tais 
como política de editais, política de valorização dos artistas locais, política de valorização 
das manifestações populares e prêmios de incentivo aos diversos segmentos artísticos. 

- Propor uma ampla discussão de reavaliação do Plano Municipal de Cultura com a 
comunidade artística, em torno de seus avanços, metas e novos desafios. 

 - Assegurar através de Projeto de Lei a permanência da política de patrocínio cultural do 
Grupo DME como mais uma fonte de financiamento cultural. 

- Criar e implementar os Núcleos de Ações Culturais (NAC’s) nas Regiões Leste, Oeste e 
Sul da cidade. Os NAC’s são pontos de cultura que oferecem oficinas e atividades 
culturais nos bairros (teatro, dança, música, artes visuais, artesanato, hip hop, capoeira, 
circo, etc.), funcionando também como núcleos do Conservatório Musical de Poços de 
Caldas. 

- Aumentar os recursos para o setor cultural através do Fundo Municipal de Cultura, 
possibilitando recursos estaduais e federais e garantindo a manutenção do Sistema 
Municipal de Cultura. 

- Incluir o Julho Fest no Circuito Nacional de Festivais de Inverno como incremento da 
cultura e do turismo cultural no município. 

- Fortalecer a “Charanga dos Artistas” e outras manifestações artísticas e culturais 
durante o carnaval de Poços de Caldas, incentivando as apresentações em outras datas 
festivas. 

- Criar o Centro de Manifestações Artísticas, espaço público destinado para ensaios dos 
diversos grupos e movimentos culturais. 

- Criar, a partir de discussão junto ao Conselho Municipal de Políticas Culturais, 
espaços/horários para a divulgação dos trabalhos autorais dos artistas locais, 
notadamente na música, na Rádio Libertas FM, emissora oficial do município.  

- Desenvolver ações de manutenção e readequação estrutural das bibliotecas públicas 
municipais, investindo no acervo e nas ações de promoção do livro e da leitura e adaptar os 
espaços para que sejam utilizados também como centros digitais de conhecimento.  

- Elaborar projeto para a construção de um novo teatro e, a partir daí, buscar recursos para 
sua construção.  

- Buscar parcerias para a completa reforma do Espaço Cultura da Urca. 

 

  

 

c) Cidade das Águas e do Meio Ambiente 
 
- Criar o Programa “Água para o Futuro”, que visa recuperar a vazão e a qualidade da 
água do Ribeirão da Serra, Represa Saturnino de Brito, Córrego do Machado, Marçal 
Santos, Córregos José Avelino, Vai e Volta e Várzea de Caldas e Ribeirões Antas e Cipó 
através de ações de preservação, conservação e recuperação ambiental. 

- Melhorar a distribuição e a regularidade do abastecimento de água na cidade através 
de soluções modernas para monitoramento das redes e reservatórios com o 
acompanhamento efetivo dos parâmetros de qualidade pelo DMAE. Afinal, uma cidade 
como Poços de Caldas não pode mais sofrer com a falta d’água. 
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- Implantar o Programa “Água Tratada no Campo”: implantar soluções adequadas para 
fornecimento de água tratada na zona rural, garantindo o monitoramento dos parâmetros de 
qualidade estabelecidos pela legislação do Ministério da Saúde sobre potabilidade da água 
para consumo humano. 

- Gerir o saneamento ambiental da cidade de forma integrada, conectando o cuidado com 
rios e córregos, água, esgoto, lixo, combate a enchentes, controle de vetores de doenças e 
arborização. 

- Criar o Programa “DMAE online” para promover a transparência das ações do DMAE 
através de aplicativo para smartphones, com monitoramento da qualidade da água em 
diversos pontos da cidade, com dados úteis sobre os serviços prestados e emissão de 
segunda via de conta. 

- Instituir o Programa “O DMAE que eu quero”: reestruturar a organização do 
Departamento Municipal de Água e Esgoto (DMAE) para que os serviços prestados à 
população sejam mais eficientes, incluindo conceitos modernos de gestão empresarial e a 
reestruturação do plano de cargos e salários para os colaboradores. 

- Transformar a atual tarifa na Tarifa Básica Operacional (TBO) com um valor mínimo para 
manutenção da estrutura operacional e cobrança por cada metro cúbico efetivamente 
consumido para incentivar o uso racional da água. Além disso, estabelecer novos critérios 
para a tarifa social de modo a garantir o acesso ao saneamento às famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 

- Programa “Água para o Futuro”: Recuperar a vazão e a qualidade da água do Ribeirão 
da Serra, Represa Saturnino de Brito, Córrego do Machado, Marçal Santos, Córregos José 
Avelino, Vai e Volta e Várzea de Caldas e Ribeirões Antas e Cipó através de ações de 
preservação, conservação e recuperação ambiental. 

- Programa “Água Tratada no Campo”: Implantar soluções adequadas para fornecimento 
de água tratada na zona rural, garantindo o monitoramento dos parâmetros de qualidade 
estabelecidos pela legislação do Ministério da Saúde sobre potabilidade da água para 
consumo humano. 

- Implantar o Programa “Esgoto Tratado no Campo”: implantar alternativas que permitam 
o tratamento do esgoto das famílias que residem na zona rural, garantindo o atendimento 
das legislações ambientais da Fundação Estadual de Meio Ambiente (FEAM). 

- Criar o Programa “Eficiência no Tratamento de Esgoto”, que visa modernizar o sistema 
de coleta de esgoto e elevar a eficiência do tratamento, acabando com a poluição dos 
córregos e cursos d’água para melhorar a saúde e qualidade de vida da população. 

- Implementar o Programa “Lixo que não vai pro Lixo”: replanejar todo o sistema de 
limpeza de vias públicas, coleta de lixo, coleta seletiva e aterro sanitário de Poços de Caldas 
para garantir o atendimento da legislação ambiental. O programa incluiu alternativas como 
Ecopontos (coleta de resíduos de construção civil, podas e jardinagem, lixo eletrônico e 
medicamentos), logística reversa (pilhas e baterias, lâmpadas, pneus e outros), coleta de 
lixo nas zonas rurais e educação ambiental. Também será criado um Índice de Qualidade de 
Resíduos, conforme metodologia desenvolvida por órgãos de controle ambiental. 

- Criar o Programa “Reciclando Arte”: fomentar, por meio de entidades da sociedade civil 
e cooperativas, iniciativas que promovam o desenvolvimento de trabalhos e feiras de 
artesanato utilizando materiais reciclados. 

- Programa de reciclagem gerando emprego e renda para os catadores: 

- Reavaliar (urgentemente) as parcerias com cooperativas, associações e ongs de catadores 
de materiais recicláveis, reestabelecendo as condições de trabalho, promovendo a 
integração das instituições de catadores em todas as ações relativas aos resíduos sólidos. 
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- Dar sequência ao projeto, iniciado na gestão 2013/2016, de criação de um centro de 
triagem municipal com infraestrutura necessária para processamento dos materiais 
reciclados.  

- Implantar o Programa “Horta e Compostagem na Escola”: desenvolver, juntamente às 
escolas do município, um programa para criar unidades de compostagem e hortas 
comunitárias, educando sobre os cuidados com o meio ambiente e a alimentação saudável. 

- Desenvolver estudos para propor a criação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 
Planejamento e Desenvolvimento Sustentável, compatível com a importância que o meio 
ambiente significa para o município. 

- Criar o Programa “Cuidadores das Fontes de Água”: Estimular a conservação das 
fontes naturais de água de Poços de Caldas, articulando a proteção ambiental com o 
desenvolvimento social e a qualidade da vida da população. O programa deverá selecionar 
os cuidadores entre pessoas em situação de vulnerabilidade social e/ou aposentadas e 
moradoras das regiões participantes do projeto que ajudarão na limpeza, manutenção e 
aprimoramento das fontes de água da cidade, incluindo a participação de empresas que 
desejem investir em medidas de preservação ambiental. 

- Instituir o Programa “Amigo das Águas”: Instituir campanha anual de menção honrosa 
no Dia do Meio Ambiente para personalidades locais cuja atuação se destaque pela 
proteção ambiental e conservação dos mananciais hídricos do município. 

- Implementar o Programa “Conhecer para Conservar”: implantar plano de arborização 
urbana, recuperando áreas verdes degradadas e expandindo o cinturão verde no nosso 
município com espécies vegetais nativas. 

- Criar um Programa de prevenção e combate a incêndios na Serra de São Domingos. O 
programa tem como objetivo estabelecer metodologias de planejamento, vigilância, 
prevenção e combate a incêndios florestais na região da Serra de São Domingos, em toda a 
sua extensão. 

 

d) Lugar de mulher é onde ela quiser 
 
- Elaborar democraticamente o Plano Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres, que 
defenda a participação equitativa em todos os aspectos da vida, conforme as áreas 
consideradas prioritárias da Organização das Nações Unidas (ONU): 

a- aumentar a liderança e a participação das mulheres nas decisões do município; 

b- combater sistematicamente a violência contra as mulheres e meninas; 

c- engajar as mulheres em todos os aspectos dos processos de paz e segurança; 

d- desenvolver ações que ampliem e aprimorem o empoderamento econômico das 
mulheres; 

e- Planejar o orçamento público de forma a contemplar o papel central da mulher no 
desenvolvimento social, promovendo políticas públicas na perspectiva do empoderamento e 
autonomia. 
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e) Quem ama Poços respeita os idosos 

 
- Criar o Programa “Cuidando da melhor idade”, fortalecendo a rede de atendimento ao 
idoso e ampliando vagas de Centro Dia (serviço destinado à promoção da autonomia, 
inclusão social e melhoria da qualidade de vida dos idosos e cuidadores). 

- Criar a Ouvidoria do Idoso, um espaço de escuta diferenciada onde o idoso possa levar 
suas queixas e demandas, recebendo orientações e encaminhamentos para os órgãos 
competentes. 

- Elaborar Plano Municipal de Promoção do Envelhecimento Saudável e Ativo. O plano 
deverá contemplar espaços de convivência e atendimento por equipe multidisciplinar 
(educadores físicos, nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais, enfermeiros e 
voluntários) para a realização de cuidados com os idosos, visando ao aperfeiçoamento da 
saúde física e psicossocial. 

 

f) Poços dos que mais precisam 

- Ampliar os espaços para atendimento diuturno das pessoas em situação de rua. 

- Ampliar as ações para a regularização de débitos dos mutuários do Plano Municipal de 
Habitação e regularização de escrituras. 

- Viabilizar a construção de unidades habitacionais em conjunto com outros órgãos 
governamentais para promover condições dignas de moradia à população de baixa renda, 
considerando necessidade de atuação em áreas de risco. 

- Retomar o subsídio para o Restaurante Popular. Tornando o preço mais acessível. 

- Criação de um comitê da fome com vistas a ampliar as ações de segurança alimentar, 
em parceria com restaurante popular, banco de alimentos e programa de aquisição de 
alimentos.  

- Ampliar a criação de hortas comunitárias, nos bairros, em lotes vazios da prefeitura e/ou 
em lotes particulares através de parcerias locais com proprietários. 

 

g) Esporte e lazer para viver melhor 

 
- Implantar o Programa “Poços + Fitness”, com o objetivo de promover a saúde e o bem 
estar físico de todas as idades, fornecendo infraestrutura e equipamentos, além de 
educadores físicos capacitados. 

- Incentivar o treinamento e a participação de atletas de alto rendimento em eventos 
esportivos nacionais engrandecendo o nome de Poços de Caldas. 

- Implementar espaços de lazer com quadras de esporte, pista de skate e serviços 
integrados, nos moldes do Centro de Artes e Esportes Unificados (CEU), já implantado na 
zona leste.  

- Ampliar os recursos destinados aos projetos de Incentivo ao Esporte, de forma a 
aumentar o número de projetos e de pessoas beneficiadas, em todas as regiões.  

- Revitalizar os equipamentos esportivos da cidade, em especial o Ginásio Moleque 
César, na Cascatinha.  
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h) Por uma Poços com mais segurança 

Investir em segurança pública é garantir a proteção aos direitos individuais de cada 

cidadão, para que ele possa exercer seu direito de trabalho, lazer e convívio na 

municipalidade com tranquilidade. A segurança depende das forças de segurança, Polícias 

Civil e Militar, Guarda Municipal, bem como das associações de moradores, conselhos de 

segurança e Organizações Não Governamentais (ONG’s) que, em conjunto, poderão 

fortalecer a missão da manutenção da ordem tanto para o munícipe de Poços de Caldas, 

quanto para os que visitam a cidade em busca de lazer e descanso. 

 
- Avançar no cumprimento da Lei 13.022/2014, que dispõe sobre o Estatuto Geral das 
Guardas Municipais, de forma a valorizar e ampliar as ações da Guarda Civil Municipal de 
Poços de Caldas.  

- Aumentar o efetivo da Guarda Municipal, respeitando a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
promovendo a formação contínua e fornecendo os equipamentos necessários para o 
perfeito desempenho de suas funções. 

- Ampliar as áreas de ação da Guarda Municipal, possibilitando maior presença e 
assiduidade nos diversos bairros de Poços de Caldas. 

- Melhorar a iluminação pública nos bairros, com especial atenção às praças, áreas 
vulneráveis, locais sem funcionamento noturno e outros com registros de comprometimento 
da segurança. 

- Reestruturar a Defesa Civil, promovendo maior abrangência na sua composição e nas 
ações a serem desenvolvidas, visando não só atuar nos momentos de intempéries, como 
também agindo preventivamente. 

- Criar Conselhos Setorizados de Segurança, com participação da comunidade e 
Guarda Municipal, incrementando as parcerias com as Polícias Civil e Militar. 

- Implantar o Programa “Protegendo nossas crianças”, com ronda escolar mais 
abrangente e ações educativas, colaborando na orientação das crianças e jovens e 
estimulando o respeito às instituições e o desenvolvimento da cidadania. 

- Ampliar as parcerias com as Polícias Militar e Civil e Corpo de Bombeiros. 

- Retomar os trabalhos do Gabinete de Gestão Integrada Municipal (GGIM) promovendo 
um trabalho articulado entre todas as forças de segurança do município. O GGIM foi criado 
pelo decreto 10.795/2013, órgão deliberativo e executivo que tem com o objetivo o 
desenvolvimento, avaliação e monitoramento de programas e ações estratégicas dirigidas a 
prevenção e controle da violência, criminalidade, sinistros e desastres.  

 

i) Poços acessível  

Uma cidade tão linda merece uma gestão que facilite trajetos e implemente 
novas soluções para amenizar os impactos ambientais produzidos pelos 
combustíveis fósseis, com a melhoria da segurança para ciclistas, pedestres, 
pessoas com mobilidade reduzida e condutores de veículos. 

 
- Implantar o Programa “Venha pedalar em Poços”: implantação de circuitos de ciclovias 
abrangendo diversas vias de trânsito em Poços de Caldas com as seguintes ações: 
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a- criar rotas de ciclismo destinadas aos praticantes do esporte e pessoas que utilizam as 
bikes como veículo de transporte no dia a dia, com uma área maior de abrangência e 
garantia de segurança; 

b- conceber rotas turísticas para passeios de bicicleta, destinadas principalmente aos 
visitantes para que conheçam nossa cidade de forma ecológica e saudável. 

- Buscar parcerias com a iniciativa privada para implantar um sistema de bicicletas 
compartilhadas, com diversas estações ao longo da cidade, para utilização dos moradores 
locais e turistas. 

- Reavaliar o acordo que transferiu a responsabilidade de manutenção do monotrilho para o 
município. A partir da participação da comunidade, em especial arquitetos e urbanistas, 
propor solução definitiva para o monotrilho. 

- Revisar o planejamento do sistema viário urbano, melhorando a circulação de veículos, 
os bolsões e áreas de estacionamento, o fluxo em horários de pico e os limites de 
velocidades indicadas para cada via de circulação. 

- Criar o Programa “Direção Certa”: parceria entre a Secretaria de Educação e o 
Departamento Municipal de Trânsito (Demutran) para ações continuadas de educação no 
trânsito para jovens e crianças. 

- Valorizar o transporte público realizado através de ônibus urbanos, priorizando a 
execução dos serviços com segurança, preço justo e qualidade. 

- Rever todo processo de concessão do transporte público. Se necessário,  publicando 
novo edital que tenha como premissa principal o benefício da população que utiliza o 
transporte público. E assim, garantir que se tenha uma tarifa mais justa e que as linhas 
atendam as necessidades do povo com maior abrangência e acessibilidade aos cidadãos 
dos diversos bairros de Poços de Caldas, priorizando a execução dos serviços com 
segurança, preço justo e qualidade. 

- Padronizar calçadas no centro urbano de Poços de Caldas para aumentar a 
acessibilidade através de guias rebaixadas, rampas de acesso e pisos do tipo podotátil, 
possibilitando o direito de ir e vir de todos que transitam pela cidade, com atenção especial 
aos portadores de mobilidade reduzida. 

- Instalar novos semáforos com temporizador nas vias de grande movimento da cidade, 
proporcionando maior segurança para pedestres, ciclistas e condutores de veículos. 

- Implantar novos sinais de botoeira para pedestres (funcionamento mediante 
acionamento pelo transeunte, interrompendo o tráfego de veículos) em vias com trânsito 
pesado e fluxo grande de pessoas. 

- Discutir com a comunidade projeto de revitalização das fachadas para a padronização 
dos engenhos publicitários (outdoor, frontlight, backlight, totem, relógio propaganda, lixeiras, 
painéis LED, etc.), criando, ao longo do tempo, um visual do ambiente público compatível 
com a grandiosidade do município. 

- Promover uma ampla discussão sobre o transporte por aplicativo e avançar na 
regulamentação deste serviço em Poços de Caldas, através de projeto de lei. Garantindo 
aos usuários, um serviço de qualidade com segurança e aos trabalhadores a garantia de 
emprego e renda. 

- Retomar o programa de requalificação de vias urbanas com asfalto de qualidade. Durante 
a nossa gestão 2013/2016 realizamos o maior programa de asfaltamento dos últimos 25 
anos, foram 14 milhões de investimento em asfalto nas principais ruas e avenidas da 
cidades e em diversos bairros da cidade e mais 8 milhões no distrito industrial.  
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- Retomar as discussões para aprovação do Plano Diretor para atualizar as normas 
fundamentais de ordenamento do desenvolvimento urbano da cidade. 

 

#Passo 4 – Gestão é para cuidar 

 
Um prefeito é responsável pelo cuidado com povo, por meio do 

gerenciamento do orçamento, dos serviços e do patrimônio público. Isso significa 
que a função do prefeito é atuar no sentido de atender as necessidades da 
população, a partir da gestão dos recursos financeiros, físicos e, especialmente, 
humanos disponíveis no Poder Executivo Municipal. Para que Poços esteja no topo 
entre as cidades do Sul de Minas, cuide com carinho e atenção da saúde dos 
moradores e volte a ser uma cidade feliz, que prioriza as pessoas, é fundamental 
investir em uma gestão preparada para responder com eficiência e responsabilidade 
aos desafios fiscais, financeiros e tecnológicos que se apresentam, levando em 
conta sempre os princípios básicos da administração pública: legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, garantindo o aproveitamento 
racional dos recursos financeiros. Com a experiência na gestão pública, nosso Plano 
de Governo prevê o controle dos gastos e o equilíbrio fiscal, principalmente em 
função da crise econômica vigente e o compromisso com a retomada do 
crescimento de Poços de Caldas.  

 

a) Gestão fiscal 
 
- Planejar com rigor os gastos públicos, de forma a garantir não só o cumprimento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal, como o equilíbrio das contas da Prefeitura. 

- Estimular a participação popular no controle social da gestão, garantindo transparência 
e eficiência na aplicação dos recursos públicos para os fins legais a que são destinados.  

- Ampliar, facilitar o acesso e simplificar a maneira de divulgação das informações no 
Portal da Transparência, para que todos os cidadãos possam acompanhar a destinação 
dos recursos públicos.  

- Realizar o aprimoramento, atualização, modernização e adequação da Legislação 
Tributária à Constituição Federal e a Lei Complementar Federal nº157/2016; 

- Priorizar a recuperação de créditos tributários e não tributários da Prefeitura de Poços 
de Caldas.  

- Implantar a Fidelidade Tributária – que consiste na iniciativa de reduzir um determinado 
percentual (a ser estudado) do valor cobrado dos contribuintes que mantiverem seus 
pagamentos rigorosamente em dia do IPTU. 

- Intensificar a implantação de ferramentas eletrônicas para obter maior eficiência na 
arrecadação e no gasto público; 

- Adotar medidas para readequar todos os contratos, buscando a redução em percentual 
estimado entre 10% a 15% para início de negociação. 

- Suspender a celebração de aditivos, acordos, ajustes ou reajustes contratuais que 
acarretem aumento de despesas. 
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- Adotar a compensação financeiro-tributária através do encontro de contas entre débitos 
e créditos da municipalidade, contraídos com a mesma pessoa, credor ou contribuinte 
devedor, física ou jurídica, visando a melhoria da arrecadação municipal. 

- Acompanhar a execução de todas as Despesas com o objetivo de promover a 
racionalização e o controle de gastos públicos mediante o acompanhamento e a 
avaliação sistemática dessas despesas. 

- Desenvolver trabalhos técnicos visando à recuperação de valores passíveis de 
devolução, revisão de débitos e procedimentos administrativos adotados pelo município, 
particularmente com relação aos parcelamentos de débitos de INSS celebrados com a 
Receita Federal do Brasil. 

- Melhorar a integração das ações entre as Secretarias Municipais da Fazenda e 
Planejamento, Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, objetivando a melhoria da 
arrecadação. 

 

b) Missão: servir 

O servidor público é a engrenagem que movimenta a grande máquina pública 

municipal. Servidores públicos são as pessoas que cuidam da nossa família: berçaristas que 

cuidam de nossos bebês, professores que educam nossos filhos,  profissionais de saúde 

que salvam vidas, garis que deixam nossa cidade mais bonita, agentes de segurança que 

nos protegem e muitos outros. Enfim, não há serviço público sem o SERVIDOR PÚBLICO. 

Durante a nossa gestão 2013/2016 além de respeito e diálogo, diversos benefícios foram 

implantados garantindo condições dignas de vida ao servidor público. É urgente que se 

retome uma convivência pacífica com o servidor público respeitando seus direitos e sua 

dignidade. 

B1 - Programa de Valorização do Servidor Público:  

- Modernizar a administração pública para otimizar, reformular, reorganizar, 
atualizar e capacitar os departamentos e secretarias, reduzindo despesas com 
melhorias e eficiência do serviço público. 

- Retomar as negociações e  assinatura dos Acordos Coletivos com o Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais, cumprindo as cláusulas estabelecidas na 
negociação.  

- Retomar as políticas de valorização iniciadas na gestão 2013/2016 com as diversas 
categorias profissionais que atendem a nossa população, nos moldes do que já foi 
feito junto aos agentes comunitários de saúde, entre outros.  

- Garantir os canais de diálogo. Retomar as políticas de aproximação e escuta 
qualificada dos servidores públicos municipais, a exemplo do projeto Café Bate-
Papo com o prefeito.  

- Criar canal de comunicação direta entre o gabinete do prefeito e os servidores 
públicos lotados nos mais variados espaços.  

- Promover a revisão e/ou criação dos planos de cargos e salários das diversas categorias. 

- Atualizar de benefícios trabalhistas perdidos na atual gestão com garantia de 
pagamentos dos serviços prestados e horas trabalhadas. 

- Retomar o Seguro de Vida do servidor, suspenso pela atual gestão. Um benefício de 
tamanha necessidade e ajuda numa hora triste da vida. 
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- Reduzir ao máximo o número de servidores contratados. Em caso de necessidades,  
privilegiaremos sempre a contratação, de forma legal, por concurso público garantindo a 
oportunidade do emprego e de carreira profissional. 

- Capacitar todas as categorias profissionais da saúde através de programa de educação 
permanente para os trabalhadores municipais lotados na Secretaria Municipal de Saúde. 

- Em época de pandemia da COVID 19, oferecer condições de trabalho aos profissionais 
com escalas, equipamentos, pessoal e EPIs adequados, evitando as infecções cruzadas e 
efeitos adversos advindos de más condições de trabalho. 

- Investir na formação continuada dos profissionais da educação, propiciando acesso 
aos novos recursos e tecnologias digitais pedagógicas para favorecer o ensino e gestão da 
educação municipal como um todo. 

- Fortalecer e ampliar o apoio psicológico aos servidores da educação de forma a 
garantir a maior tranquilidade possível na execução de suas atividades. 

- Avançar no cumprimento total da lei 11.738/2008. 

- Realizar parcerias com universidades visando ao atendimento médico, psicológico e 

odontológico, dentre outros possíveis, aos alunos e profissionais da educação. 

-  Avançar no cumprimento da lei 13022/2014 que dispõe sobre o Estatuto Geral das 
Guardas Municipais, para que se possa ampliar as ações da Guarda municipal. 

- Aumentar o efetivo da Guarda Municipal, respeitando a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
promovendo a capacitação contínua e fornecendo equipamentos necessários para o 
perfeito desempenho de suas funções. 

- Garantir aos agentes de trânsito as condições adequadas de trabalho para que se tenha 
uma cidade tranquila com segurança no trânsito. 

- Discutir junto aos servidores projeto de reformulação, modernização e ampliação 
do Concurso Servidor Padrão.  

- Desenvolver possibilidades de aperfeiçoamento e formação continuada aos 
servidores públicos municipais, que realmente façam diferença na qualidade do 
serviço prestado.  

 

c) Servir com qualidade 

 
- Desenvolver mecanismos eficazes de atendimento ao público de forma 
eletrônica que não só possibilitem o registro online de dúvidas, reclamações, 
pedidos e sugestões, mas que garantam a resolução efetiva das solicitações.  

- Reestruturar os prédios públicos envolvidos no atendimento direto à 
comunidade, de forma a obter ganhos de segurança no trabalho, ambiente, 
gestão e agilidade tanto para o servidor, quanto para o cidadão que procura a 
Prefeitura para solução de problemas diversos. 

- Promover estudo para centralizar as diversas atividades da Administração Pública 
através da implantação de um Centro Administrativo, facilitando o inter-
relacionamento entre os departamentos administrativos e o acesso para os 
munícipes. 
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- Desenvolver e implantar sistema eletrônico padronizado e interconectado em 
todas as secretarias municipais.  

 

PSB 40 - SOMOS TODOS POÇOS DE CALDAS 


